
Felizmente! Hoje dia de partir! Quero chegar a Finisterra rapidamente e acabar
com esse mal que me assola. Mais do que isso, anseio por retornar ao mar.
Porém, existem preocupações antes disso, preciso deixar clara para a tripulação
quanto a hierarquia no Víbora Escarlate e meu descontentamento com os últimos
ocorridos. Terei forças para isso. Sim.

Partiremos após o duelo de Anike. Espero sinceramente que vença, já a abalei o
suficiente ao ter com ela sobre me retirar daquela batalha e ao contar sobre seu
pai. Prometo a mim mesma dar mais atenção à ébana a partir de agora.

Relato do imediato Allister Lumière, 29 de Janeiro de 1642

Grande parte de Vila de Gaia foi até a praça assistir ao duelo entre Anike e o
pai da garçonete que ela seduziu.

Durante o duelo, um homem veio até mim dizendo que a proposta ainda estava
de pé. Acredito que era Hormun Toriano, um membro importante da Jolly
Rogers que está querendo que eu mate a capitã (idiota). Tentei encontrar o Hans
enquanto ele estava próximo de mim para me ajudar a capturalo ou matalo,
mas o contramestre estava entretido com o duelo ao lado da capitã.

Flint e Macário vieram em minha direção  HT fugiu assim que os viu  me
questionar sobre quem era o homem (insolentes), mas não dei atenção e fui até
Hans com os dois em minha cola. Depois de uma discussão com Macário – que a
capitã teve que intervir – e a derrota de Anike, fomos pro Víbora Escarlate.

Umas horas depois de zarparmos, tivemos um encontro nada amigável com uma
serpente marinha. O combate foi difícil e em determinado momento fui atacado
pelo monstro que me acertou o 1o golpe e se preparava pra me dar um “abraço
apertado” quando a capitã me empurrou e ficou em meu lugar. Quando a
serpente foi morta e levou a capitã para o mar, não pensei duas vezes e pulei para
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tentar salvala, mas estava tão cansado e ferido que não consegui encontrála e
só não me afoguei porque Macário me salvou (não sei porque ele fez isso, já que
não gosta de mim).

Acordei no dia seguinte (acredito eu) e fui até o quarto da capitã, que estava
toda enfaixada, para xingala por me salvar (eu sou descartável, ela não). A
deixei com Qüeni, que estava com Zezim em seus ombros. Peguei meu macaco e
fui ver o que tinha de interessante na cidade.
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